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Resumo
No Brasil, quando introduzido no início do século XX, tinha o mero objetivo de fornecer lenha, aos poucos começou a ser empregado em diversas áreas, ganhando importância, fornecendo matéria-prima para a indústria da celulose, ou ocupando um lugar muito discreto na indústria moveleira. A exploração do eucalipto no Brasil tem sido para atender a demanda das empresas de papel e celulose, ou para o uso como lenha, combustível para caldeiras. O gênero Eucalyptus é nativo da Austrália e pertence à família Myrtaceae. Possui cerca de 600 espécies, além de um grande número de variedades e alguns híbridos. As espécies mais utilizadas no momento, em função das características de suas madeiras, são: Eucalyptus grandis, Eucalyptus saligna, Eucalyptus urophylla, Eucalyptus viminalis, híbridos de E. grandis x E. urophylla e outras espécies como Eucalyptus citriodora, Eucalyptus cloeziana, Eucalyptus dunnii. As principais doenças em eucalipto são: Tombamento de plântulas, Podridão de Raiz, Canela Preta, Mofo Cinzento, Mancha de Cillyndrocladium, Ferrugem, Oidio, Podridão de Estacas e Mini Estacas, Manchas Foliares, Cancro do eucalipto, Doença Rosada, Mancha da Folha do Eucalipto e seus principais métodos de controle: controle biológico, controle físico, controle químico, controle cultural. O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre as principais doenças em viveiros da cultura do eucalipto. 

Palavras chave: Eucalyptus spp, Sintomas, Mudas
1. Introdução
O eucalipto é uma espécie de árvore onde sua madeira tem alta extensão de área plantada, sendo bem valorizada no setor agroindustrial visando fornecer matéria prima para diversas finalidades. Proporciona exploração sem indevida utilização de recursos florestais naturais, podendo também se recuperar áreas degradadas com o cultivo do eucalipto gerando renda para o produtor e condições favoráveis para o meio ambiente, evitando-se deixar solos descobertos e inutilizáveis.   
2. OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre as principais doenças em viveiros da cultura do eucalipto 

3. Revisão BibliogrÁfica 

3.1 Importância Econômica

No Brasil, os primeiros estudos com o eucalipto foram iniciados em 1904, por Edmundo Navarro de Andrade, no Horto Florestal de Rio Claro-SP, pertencente à ex-Companhia Paulista de Estradas de Ferro. O crescimento da área reflorestada no País foi marcante a partir da promulgação da Lei de Incentivos Fiscais, ocorrida em 1966. Estima-se que, atualmente, existam, aproximadamente, três milhões e duzentos mil hectares de florestas plantadas de eucalipto, no Brasil (SCOLFORO, 2008; ANDRADE, 1961).
Em 1996, o Governo Federal estabeleceu um programa de incentivos fiscais, a fim de atender á crescente demanda dos processos industriais baseados na utilização de madeira como matéria-prima para produção de carvão vegetal, papel e celulose, principalmente nas Regiões Sul e Sudeste, as quais estavam completamente destruídas de cobertura florestal natural (ALWIN, MAJESTE, 1994).

O gênero Eucalyptus é nativo da Austrália e pertence à família Myrtaceae. Possui cerca de 600 espécies, além de um grande número de variedades e alguns híbridos, sendo a maioria destes descrita no trabalho de S. T. Blake em 1934 (ANDRADE, 1961; BOLAND et al., 1994; LIMA, 1993). 

A primeira descrição deste gênero ocorreu em 1788 por L'Hériter de Brutelle, sendo que as primeiras mudas e sementes introduzidas na Europa foram levadas por Antônio Guichenot, que participou de uma expedição à Austrália entre 1801 e 1804 (ANDRADE, 1961).

O Brasil conta com aproximadamente 523,70 milhões de hectares de florestas, sendo 517,09 milhões de hectares de florestas naturais, representando seus distintos biomas (FLORESTAS, 2009), e 6,78 milhões de hectares de florestas plantadas (ANUÁRIO ESTATÍSTICO DA ABRAF, 2010). 

No Brasil e no mundo, espécies de eucalipto têm sido preferencialmente utilizadas devido ao seu rápido crescimento, capacidade de adaptação às diversas regiões ecológicas e pelo potencial econômico de utilização diversificada de sua madeira. (ANUÁRIO ESTATÍSTICO DA ABRAF, 2010).
A produção média anual histórica de madeira das florestas plantadas, no período de 2000 a 2009, foi de 150,90 milhões de m3 de madeira, com um índice de crescimento médio de 2,1% ao ano. Atualmente, as florestas plantadas com eucaliptos somam 4,52 milhões de hectares, representando apenas 0,53% do território nacional (EMBRAPA, 2010).
3.2 Cultura do Eucalipto

As principais espécies cultivadas hoje no Brasil são: Eucalyptus citriodora, E. grandis, E. saligna, E. urophylla, E. viminalis, E. camaldulensis e híbridos de E. grandis x E. urophylla.
O eucalipto é um gênero provindo da Austrália, formado por mais de seiscentas espécies e que apresenta diversos genótipos. Algumas destas espécies podem suportar temperaturas superiores a trinta e cinco graus, outras suportam temperaturas de dezoito graus negativos (LIMA, 1993).
O eucalipto é visto por leigos como uma espécie, sobre a qual pesam críticas por ser uma planta exótica as paisagens brasileiras, que absorve uma grande quantidade de água do solo (SCOLFORO, 2008, ANDRADE, 1961).

Em relação a questão do consumo de água, verifica-se que apenas algumas espécies tem essas características. Lima e Florence (1993), na década de oitenta, alertam para o perigo de certas generalizações. Segundo estes autores, são comprovados cientificamente que o eucalipto apresenta um consumo de água superior as espécies nativas, nos seus três primeiros anos, após este período, a taxa de consumo de água é semelhante as demais espécies.
O eucalipto é utilizado com diferentes finalidades em diversos países.  Em Israel, o eucalipto serviu para drenagens de terrenos, acabando com pestes que assolavam a comunidade; no México, para purificar o ar; na Nicarágua para gerar energia elétrica; e em diversas partes do mundo, associou-se a ele palavras como carvão, celulose, construção civil, desinfetantes, produtos medicinais, móveis, apicultura, etc. (LIMA, 1993).
O eucalipto é considerado uma das maiores árvores do mundo, podendo atingir cem metros de altura, uma altura semelhante de Sequóia Norte Americana. Trata-se de uma árvore com uma taxa de crescimento extremamente alta, em torno dos três metros por ano, o que o coloca numa posição de insumo renovável com forte possibilidade de uso comercial (LIMA, 1993).
No Brasil, quando introduzido no início do século XX, tinha o mero objetivo de fornecer lenha, aos poucos começou a ser empregado em diversas áreas, ganhando importância, fornecendo matéria-prima para a indústria da celulose, ou ocupando um lugar muito discreto na indústria moveleira. A exploração do eucalipto no Brasil tem sido para atender a demanda das empresas de papel e celulose, ou para o uso como lenha, combustível para caldeiras. Para atender estas demandas, são cultivadas grandes áreas, empregando a monocultura. Ao longo de vários quilômetros, encontra-se apenas eucalipto (LIMA, 1993).
De acordo com dados do Ministério da Ciência e da Tecnologia (2001), o Brasil é o líder mundial de produtos derivados do eucalipto, tendo as indústrias brasileiras, que o usam, uma participação de 4% no PIB. O gênero impulsiona 8% das exportações brasileiras e gera cerca de cento e cinqüenta mil empregos, com um alto nível de produtividade, cerca de cinco milhões de toneladas por ano.

Em níveis nacionais, da madeira de eucalipto, atualmente, se produzem por ano, no setor de celulose, 5,4 milhões de toneladas de celulose, representando mais de 70% da produção nacional; número também impressionante é no setor de carvão vegetal, com uma produção anual de 18,8 milhões de m³, representando mais de 70% da produção nacional; outro setor importante é o de chapa de fibra, com uma produção anual de 558 mil m³, representando 100% da produção nacional; o setor de chapas de fibra aglomerada produz 500 mil m³, representando quase 30% da produção do Brasil (COASUL, 2012)

Os custos de implantação da atividade não são altos se comparar com culturas temporárias. Entre preparo do solo, mudas, plantio, adubação, controle de formigas e replantio, estima-se um custo de aproximadamente R$ 1,4 mil por ha-1, sendo que a mão de obra com contrato de seis meses fica em torno de R$ 2.800,00 (Coasul, 2012).

A participação brasileira de produtos florestais no mercado mundial é de 2%. No caso do comércio de papel, o Brasil é o 11º produtor mundial, com 2,2% da produção. Já no caso do comércio de celulose, são 4,2% onde o Brasil é o 7º colocado como produtor mundial. No caso do comércio de madeira serrada a posição brasileira é de 5º produtor mundial, com uma participação relativa de 4,3%. Da mesma forma, no comércio de compensados a participação brasileira é de 2,9%, enquanto de painéis reconstituídos esse valor cresce para 3% e para 11,1% do comércio de chapas duras. O eucalipto brasileiro apresenta um forte potencial de expansão no mercado internacional nos próximos anos (Brondani, 2009).

3.3 Etapas da Produção de Mudas
As etapas de produção são as formas de duplicação da cultura através de meios estudados, visando uma maneira de encontrar a forma mais adequada para a formação da muda. 

a. Sementes

A multiplicação de plantas por sementes, especialmente as árvores, permite que determinadas características fenotípicas de interesse, sejam herdadas para a próxima geração ao mesmo tempo em que a variabilidade genética, característica de cada espécie, esteja presente, e possibilite ganhos ao passar de uma geração para outra. Cabe aos técnicos de melhoramento genético fazer com que as melhores características, ou características de interesse, se manifestem (MACEDO; KAGEYAMA, 1993). 
b. Estacas 

As estacas geralmente são coletadas de cepas de árvores adultas (planta matriz) abatidas por corte raso. Após sofrerem o corte, surgem brotações, as quais são coletadas para o processo de mini-estaquia deixando-se um a dois pares de folhas recortadas ao meio para evitar excesso de transpiração e sobreposição na área de enraizamento (SOUZA, 2003).
c. Mini-estaquia

Basicamente, consiste na utilização de brotações de plantas propagadas pelo processo de macro-estaquia, ou mudas produzidas por sementes. Sua execução consiste na quebra da dominância apical pela poda da macro-estaca enraizada, a qual emite novas brotações (mini-estacas) para o enraizamento e formação de futuras mudas, variam de 4 cm a 8 cm de comprimento, contendo um par de folhas (Brondani, 2009). 

d. Jardim Clonal

Denomina-se jardim clonal a área destinada à produção de hastes contendo gemas axilares para enxertia dos porta-enxertos de matrizes de plantas geneticamente superiores (SOUZA, 2003)

3.4 Doenças em viveiros
Existem outras doenças na cultura do eucalipto, portanto ocorre com mais freqüência na fase adulta tais como: cancro do eucalipto , doença rosada, mancha da folha, etc.. Foram escolhidas as doenças de acordo com a fase de mais ocorrência, ou seja, na fase de crescimento em viveiro. 

a. Tombamento de Mudas – (Damping-off)
O tombamento é causado pelos fungos Cylindrocladium candelabrum, C. clavatum, Rhizoctonia solani, Pythium spp. Phytophthora spp. e Fusarium spp.. O tombamento de mudas é uma doença que provoca a morte das plântulas na fase de germinação e de plântulas, cujos prejuízos se refletem na redução do número de mudas. Afeta o programa de plantio, requerendo maior área de canteiros, para atender às necessidades de plantio.

Com o emprego de técnicas de formação de mudas que desfavorecem a sua ocorrência, como a semeadura direta em tubetes suspensos, o tombamento de mudas passou a ser uma doença de importância secundária. Esses fungos habitam o solo, onde vivem como saprófitas ou na forma de estruturas de repouso, os escleródios, microescleródios, clamidósporos e oósporos, dependendo de cada espécie. 
Os propágulos desses fungos são disseminados através da água da chuva ou irrigação, vento ou partículas de solo aderidas a implementos agrícolas, sendo que em ambientes com alta umidade favorecem a ocorrência de tombamento (KRUGNER, 1997).
Sintomas 
O tombamento afeta as plantas nas fases de germinação das sementes, atacando os tecidos tenros da radícula e do caulículo, com aspecto inicial de encharcamento evoluindo para uma coloração escura, com posterior tombamento e morte resultante da necrose dos tecidos. Dependendo da idade da muda pode ocorrer murcha, enrolamento e seca dos cotilédones e das primeiras folhas, porém, esses sintomas são considerados secundários. 
Em canteiros novos, quando semeados a lanço, é comum a ocorrência da doença é comum na forma de reboleiras, especialmente em sementeiras. Nestas reboleiras se encontram com freqüência mudas em todos os estádios de desenvolvimento da doença, a partir das primeiras afetadas no centro de reboleira. 
Onde se efetua a semeadura direta em recipiente tende a ocorrer esparsamente. Isto se deve as distâncias que separam as mudas de um recipiente para o outro, isso dificulta a disseminação do patógeno de planta para planta (Krugner, 1997).
Controle
Por ser uma doença causada por patógenos do solo, o risco de ataque desses fungos aumenta para o caso de semeaduras feitas em sementeiras para posterior repicagem. Esse problema pode ser evitado com o uso da semeadura direta em tubetes suspensos. 
Porém, cabe ressaltar que a água de irrigação e o substrato devem estar livres de inóculo dos patógenos. O uso de brita como material de cobertura do solo do viveiro evita a contaminação. Ainda em relação ao substrato, este deve apresentar boa drenagem. 
Segundo Krugner (2005) medidas empregadas para o controle damping-off do eucalipto são as mesmas daquelas empregadas para outras culturas e também para outros tipos de doenças que ocorrem em condições de viveiros. Podendo ser agrupadas em duas categorias, medidas culturais e controle químico. 
Nas medidas culturais, inclui práticas que envolvem a manipulação de fatores ambientais que influenciam a doença. Prática a qual visam o manejo adequado das condições do solo e ar, como temperatura e umidade, e condições do solo, como fertilidade e textura (Krugner, 1980).
No controle químico é fundamental o emprego de fumigantes (fumigação de solo) e de produtos fungicidas, aqueles que tem ação contra fungos. Pode-se usar fungicidas através da água de irrigação ou em pulverizações sobre o substrato e/ou mudas, variando a periodicidade conforme a necessidade. Outro método de desinfestação do substrato é o emprego de vapor de água a uma temperatura de 80-90ºC, por volta de 7 a 8 horas, ou secagem ao sol.
b. Podridão de estacas e mini-estacas
A podridão de estacas pode ser causada por Cylindrocladium spp., Rhizoctonia solani, Fusarium spp., Botryosphaeria ribis e Colletotrichum sp. Essa doença foi problemática quando se utilizava macroestacas provenientes de macrojardim clonal em condições de campo. 
Com a evolução dos jardins clonais em campo, para os mini jardins clonais, têm-se verificado reduções na ocorrência desta doença devido à utilização de soluções nutritivas e fertirrigações sistemáticas. Esses procedimentos permitiram melhor estado nutricional das miniestacas em relação às macro-estacas e ao uso de areia e substratos inertes no processo de produção em vez de solo, que é fonte de propágulos do patógeno. 
Na maioria das vezes, a ocorrência de podridão em mini-estacas se deve a desequilíbrios nutricionais e não ao ataque de patógenos. Um nutriente que está bastante associado a estas podridões é o cálcio, quando em deficiência (KRUGNER, 1997).

Sintomas 
O sintoma da podridão é caracterizado por uma lesão escura na base da estaca, a qual progride para o ápice, causando morte das gemas e impedindo o enraizamento. Podem ser encontradas as estruturas dos diferentes patógenos relacionados à doença: frutificações branco-cristalinas de Cylindrocladium, estruturas marrom-avermelhadas de Fusarium, pontuações escuras (picnídios) de B. ribis ou acérvulos de Colletotrichum com ou sem massa alaranjada. (Krugner, 1997).

Controle Químico
Quando é causada por patógenos, recomenda-se o uso de hipoclorito de sódio e/ou fungicidas nos materiais envolvidos na produção de estacas, ou seja, as estacas, as caixas e os recipientes devem ser tratados, e a casa de vegetação, após um ou dois ciclos, receber tratamento com hipoclorito de sódio e sulfato de cobre. No entanto, se a podridão de miniestacas estiver associada à carência de cálcio, sugere-se a aplicação foliar de cloreto de cálcio na dose de 3 a 5 g.L-1 (Krugner, 1997).

Controle Físico
A desinfestação do substrato pelo uso de calor pode ser aplicado de duas formas: aquecimento com vapor produzido em caldeira (80 - 90º C, por 7 a 8 horas) e solarização. As caixas e recipientes podem ser desinfestados com vapor ou água quente, a 70ºC / 3 minutos (Ferreira, 1997; Garcia, 1995).

Controle Biológico
O uso de linhagens ou de espécies eficientes de Trichoderma tem apresentado bons resultados, quando se faz a infestação prévia do substrato, antes da semeadura (Embrapa, 2001).
c. MOFO CINZENTO - Botrytis cinerea
O agente causal, B. cinerea, ataca diversas culturas, e é um patógeno facultativo que vive saprofiticamente (Vive em restos de culturas) no solo e sobrevive na forma de escleródios ou micélio dormente. Sua disseminação dá-se principalmente pelo transporte dos conídios pelo vento. Ataques mais severos ocorrem em canteiros com alta densidade de mudas e sob condições de alta umidade e temperaturas amenas (KRUGNER; AUER, 2005; FURTADO et al., 2009; Ferreira, 1997).
Sintomas
A doença afeta tecidos jovens da parte aérea das mudas, causando a morte do ápice ou até mesmo da muda toda, especialmente de mudas jovens. Os sintomas iniciam-se por um enrolamento das folhas seguido de seca e queda das mesmas. Comumente, aparece cobrindo as partes afetadas um crescimento acinzentado formado por micélio, conidióforos e massa de conídios do fungo (Krugner, 1997). Murcha e morte de mudas; Lesões necróticas em raízes (EMBRAPA 2003, ALFENAS; MAFIA 2006)

Controle químico 

Este método de controle é feito com aplicação de fungicidas como, por exemplo, thiram, maneb, captan, acetato de trifenil estanho, iprodione ou vinclozolin, com benomyl (juntamente com algum dos princípios ativos citados anteriormente devido a existência de estirpes já resistentes ao mesmo), com fumigação do substrato com produtos de amplo espectro (EMBRAPA, 2003; ALFENAS 2006).

Controle cultural

O controle da doença poderá ser feito mediante redução da densidade das mudas, fertilização sem excesso de N, eliminação de plantas doentes e de folhas infectadas caídas (Krugner 1997; ALFENAS; Mafia, 2006). Além disso, com o uso de sementes, substrato e água de irrigação livres de patógenos; uso de substratos com boa drenagem; semeadura direta em tubetes suspensos; evitar o sombreamento excessivo das mudas; raleio das plântulas, o mais cedo possível; seleção e descarte das plantas doentes e mortas; retirada de recipientes sem mudas, com mudas mortas e de folhas caídas e senescentes; adubação equilibrada das mudas e sistema adequado de irrigação (EMBRAPA, 2003).

d. Ferrugem - Puccinia psidii
A ferrugem é uma doença causada pelo fungo Puccinia psidii ocorrendo em plantios jovens, viveiros e jardins clonais de Eucalyptus, sendo que fotoperíodo, temperatura e umidade são fatores condicionantes para a ocorrência da doença. A maior importância econômica da ferrugem está relacionada a plantios de campo, enquanto em viveiros é mais facilmente controlada com o uso de fungicidas (KRUGNER. 1980). 
Sintomas
Ocorrem inicialmente nos tecidos jovens de folhas e caule ainda em desenvolvimento, lesões aparecem dispersas em ambas as faces do limbo e às vezes sobre a nervura principal (Krugner 1997). Segundo Furtado et al. (2009), a ferrugem pode causar perdas de até 30% no incremento anual das árvores.
Começam por pontuações cloróticas que se transformam em pústulas ou soros, onde se expõem, com o rompimento da epiderme, massas pulverulentas de urediniósporos (uredósporos), de coloração amarelo-ouro. Estas pústulas podem coalescer, recobrindo a superfície das brotações do eucalipto quando o ataque é intenso. Em conseqüência, os tecidos afetados morrem e secam, adquirindo coloração negra, como se fossem queimados. Em ataques severos, ocorre deformação, encarquilhamento e necrose das porções terminais de crescimento. Especialmente nos rebentos foliares, os indícios de ataque são minúsculas pontuações na parte inferior da folha, levemente salientes, de coloração verde-clara ou vermelho amarelada (Alfenas; Mafia, 2003)
Controle
A melhor forma de controle é a seleção de materiais genéticos resistentes (FERREIRA; MILANI, 2002). Em viveiros e jardins clonais, o controle de ataques intensos utilizando fungicidas é eficiente, sendo recomendado o uso de mancozeb, oxicloreto de cobre, triadimenol, diniconazole ou triforine (ALFENAS et al., 2009; Krugner 1997, Alfenas; Mafia, 2003) 

e. OÍDIO – Oidium sp
É comum referir-se a Oidium como sendo o agente causal da doença, porém nenhum estudo crítico, no Brasil, apresentou o correto nome. Oidium sp. é um parasita obrigatório que apresenta micélio estendido na superfície do hospedeiro. Das hifas são emitidos haustórios para dentro das células epidérmicas para a retirada de nutrientes. Presente em viveiros, casa-de-vegetação e campo. A doença dissemina-se facilmente através do contato entre plantas doentes e sadias ou pelo vento e respingos de chuva. A incidência do oídio em eucalipto é mais freqüente na época de estiagem. (Krugner 1980; Ferreira, 1989). 

Sintomas
Brotações e gemas são preferencialmente atacadas e, quando não morrem, dão origem a folhas de limbo enrugado, afilado e geralmente com uma metade as mais estreita do que a outra. O ataque sucessivo às brotações resulta em super-brotamento, com perda da qualidade da muda. (KRUGNER 1997, FERREIRA, 1989). Esses sintomas são caracterizados pelo recobrimento das partes afetadas por estruturas de coloração esbranquiçada, pulverulenta, constituídas por micélios e estruturas de reprodução do patógeno, típico dos oídios (Krugner 1980). 
Controle
Em viveiro, o oídio pode ser controlado com a aplicação de benomyl mais enxofre molhável. No campo, o oídio com a troca desta folhagem pela adulta, a doença não ocorre mais, o que dispensa medidas de controle. A existência de indivíduos sadios ou pouco afetados em áreas altamente infestadas indica a possibilidade do uso da variabilidade genética para seleção de material resistente (Krugner 1997; Ferreira, 1995). 
Pode-se adotar medidas preventivas em caso de viveiros, onde a ocorrência da doença é comum, através de pulverizações com fungicidas cúpricos ou ditiocarbamatos, alternados com benomyl. No caso de plantios, a sugestão é a utilização de materiais genéticos resistentes (Ferreira, 1995)
f. MANCHA DE CYLINDROCLADIUM - Cylindrocladium candelabrum
Doença causada pelos fungos Cylindrocladium candelabrum, C. ilicicola, C. parasiticum, C. pteridis e C. quinqueseptatum, comum em viveiros de mudas e em plantações de eucalipto, porém os danos não são tão consideráveis. No entanto, a morte de plantas devida à doença não tem sido observada. 
Mesmo intensamente atacadas, as plantas recuperam-se com a emissão de novas folhas nos meses que se sucedem ao ataque. A colonização e desfolha reduzem a área fotossintética e o crescimento das plantas (Crous & Wingfield, 1994)

Sintomas 

Os sintomas causados pela doença caracterizam-se por manchas de forma, tamanho e coloração variáveis e das condições ambientes. Pode ocorrer intensa desfolha, afetando grande proporção da copa das árvores, sendo que os brotos não são atingidos, o que favorece a recuperação das plantas quando as condições ambientais já não favorecem a ocorrência do patógeno. A presença do patógeno pode também ser observada em ramos, na forma de lesões necróticas escuras recobertas por estruturas de coloração esbranquiçada (FERREIRA, 2005)

Controle
Viveiro: O controle das manchas foliares causadas por Cylindrocladium sp. Normalmente quando as mudas são mantidas sob condições de bom arejamento, evitando-se o adensamento das mesmas, não é exigido no viveiro (KRUGNER, 1980) 
Pulverizações preventivas em viveiros de maior risco ou curativas em caso de ocorrência epidêmica da doença poderão ser efetuadas, empregando-se fungicidas cúpricos ou ditiocarbamatos alternados com benomyl. (WINGFIELD, 1994)

Campo: Verifica-se boa recuperação das árvores atacadas, mesmo após passarem por períodos de até 6 meses com relativo grau de desfolhamento, não sendo necessárias medidas de controle químico. 
A melhor alternativa para controle desta doença em plantações seria a exploração da variabilidade genética, empregando-se espécies/procedências mais resistentes (Wingfield, 1994).
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através dessa revisão bibliográfica foi possível observar que o manejo de doenças é essencial para obtenção de mudas de qualidade. Na ausência do manejo, e com as condições ambientais desfavoráveis, o patógeno se aloja e a doença se instala causando danos à estrutura das mudas podendo levá-las à morte.
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6. Anexos
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Figura 1: Tombamento de mudas (damping-off), causado pelo fungo Cylindrocladium candelabrum, causando perdas de mudas em tubetes e falhas na formação de canteiro de mudas. 
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FIGURA 2: Podridão de estaca e mini estaca, causada pela Rhizoctonia solani, caracterizado por uma lesão escura na base da estaca progredindo para o ápice.
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FIGURA 3: Sintomas de mofo cinzento, causado pelo fungo Botrytis cinerea, provocando enrolamento das folhas, seguido de seca e queda das mesmas.
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FIGURA 4: Sintomas de ferrugem (Puccinia psidii) causando deformação, encarquilhamento e necrose das porções terminais de crescimento.
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 Figura 5: O Oidio, causado pelo fungo Oidium sp, apresenta coloração esbranquiçada, pulverulenta, atacando brotações e gemas. 
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FIGURA 6: Mancha de Cylindrocladium, causado pelo fungo Cylindrocladium candelabrum, apresentando manchas de tamanho e coloração diferentes
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